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LÍNGUA FALADA NA MALOCA DA RAPOSA LEVANDO EM CONTA A 
INFLUÊNCIA DA LÍNGUA PREDOMINANTE DO PAÍS. Tânia Valéria de 
Carvalho Barros Felipe, CEFET de Química de Nilópolis-RJ.  
Tâniafelipe@uol.com.br  
Resumo: Esta comunicação se dispõe a compartilhar uma experiência 
realizada pela UFRR, no ano de 1993, na Maloca da Raposa, localizada no 
Estado de Roraima. Foi feito um levantamento da situação da língua Macuxi 
com as influências recebidas no contato com a língua portuguesa. Constatou-
se, de um lado as influências recebidas da língua nacional, e de outro, o 
processo de recuperação cultural observado nas atividades educacionais 
oferecidas pela instituição. O professor não-índio ministrava melhor suas aulas 
para os alunos índios por ter adquirido conhecimento sobre a cultura indígena 
(Fishman,1980) numa educação bilingui-bicultural. Resultando, assim, num 
acréscimo nas culturas, numa mudança de comportamento, por meio da prática 
da língua. Informa-se, também, sobre o desempenho educacional atual dos 
índios Macuxi.  
Palavras-chaves: Língua Macuxi, levantamento da língua falada na Maloca da 
Raposa, educação indígena. 
Seminário do 16º. COLE vinculado:04 
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Introdução 
_____________________ 

 
 
 
 
      Este trabalho visa a constatar a ocorrência da língua falada na Maloca da 
Raposa, com a finalidade de fazer o levantamento da língua nativa local em 
relação à língua predominante do país e de observar o processo de 
recuperação cultural nas atividades educacionais oferecidas pela Universidade 
Federal de Roraima (UFRR).  
    O povo macuxi ocupa uma longa faixa do extremo norte do Brasil, além de 
outros países.  
    Linguisticamente, os macuxi falam uma mesma língua, completamente 
inteligível entre todos eles. As variações lingüísticas que existem de região 
para região são identificadas pelos próprios macuxi. 
    Em Roraima, vivem nas áreas do lavrado e serras do nordeste do estado. 
Esses índios têm contato permanente com a sociedade regional brasileira e 
guianense, devido à localização geográfica.  
     A construção desta pesquisa contou com o apoio do núcleo de educação 
indígena, com a colaboração direta dos índios macuxi, do professor Celino 
Raposo da UFRR e do tuxaua Abel Raposo.  
     Para fins didáticos, dividimos esta investigação em três partes, a seguir 
escritas.  
     Na primeira parte, apresentam-se obras que servirão como base para 
analisar o uso da língua indígena, no processo de ensino e aprendizagem, 
reconhecendo o bilingüísmo-bicultural.  
     A seguir, na segunda parte, descreve-se o procedimento da pesquisa e o      
levantamento da língua falada na Maloca da Raposa, com a finalidade de 
detectar os problemas referentes à língua nativa local em relação à língua 
predominante do país.  
     Na terceira parte, analisam-se os resultados, faz-se a discussão e 
apresenta-se o desempenho educacional dos índios macuxi no contexto atual.  
     Finalmente apresentam-se as conclusões do estudo. 
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                                                    Parte 1       
 
                                       ____________________ 
 
 
 
                                               
                                         Revisão Bibliográfica. 
                                       
     O termo “Pemonkon uuri” - Eu sou gente - representa a autodeterminação 
do povo macuxi, porém, este termo não é empregado para se identificarem 
como povo, preferindo denominarem-se “Macuxi”, esta palavra e de origem e 
significado desconhecidos. 
     Além desse termo geral, os macuxi utilizam mais duas denominações de 
origem geográfica: “Vi rico” – gente da serra – e “Romoko” – gente do lavrado. 
 
1.1 -  Educação Indígena e o Bilingüismo-Bicultural. 
    O processo de aprendizagem e alfabetização deve estar contida na 
educação bilíngüe-bicultural, ou seja, fazendo parte do currículo escolar a 
língua materna do aluno e o estudo da língua nacional.        
    Fishmam apresenta categorias de Educação Bilíngüe. A língua materna 
deve ser ministrada com a finalidade de adaptação escolar até que o aluno 
possa desempenhar suas atividades de instrução na língua nacional. Tendo 
habilidades em ambas as línguas, a língua materna restringe-se ao estudo da 
matéria relacionada ao “grupo étnico” e a “herança cultural”. 
    Yarborough faz referência à língua como instrumento rude e impreciso, mas 
declara que o homem deve aprender a compreender seu próximo. E, é 
imprescindível o entendimento da língua para que essa compreensão possa 
ser alcançada.  
       O professor não-índio deve aprender a língua e os costumes do índio na 
qual se esta trabalhando. 
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                                                    Parte 2 
                                           
                                      ____________________ 
 
 
 
 
        Nesta parte, apresenta-se o procedimento da pesquisa que foi dividido em 
etapas.  
         
2.1 - Levantamento da língua falada na Maloca da Raposa. 
       O ponto de partida para o trabalho em pauta foram as coletas realizadas 
na Maloca da Raposa, situada no Estado de Roraima, com a finalidade de 
fazer o levantamento da língua falada local, levando-se em conta a influência 
da língua portuguesa. 
       No referido local, encontra-se residindo 80 famílias num total de 500 
habitantes, conforme dados do Centro Indígena de Roraima (CIR), no ano de 
1991. 
       Para realizar a pesquisa, foi selecionada, através de um sorteio aleatório, a 
amostra de 40% do total dos habitantes.  
      O fornecimento para a pesquisa compreendeu as seguintes etapas: 
 
      Primeira etapa. 
      Foi selecionada, através de um sorteio aleatório, a amostra de 40% do total 
de habitantes, ou seja, 201 habitantes, cuja faixa etária varia entre crianças, 
jovens e adultos.  
        Foi atribuído um número para cada família, ordenados em oito colunas 
verticais formadas por 10 linhas. 
 
                             1º.1 - Plano de Amostragem. 
 
                                     Amostra – 30 famílias com 201 habitantes 
                                     População – 500 
                                     Página – única 
                                     Coluna – segunda 
                                     Linha – segunda 
 
        Iniciar na 2ª coluna de cima para baixo. Considerar os dois primeiros 
dígitos de cima para baixo. Terminada a coluna, tomar de baixo para cima. 
Seguir assim sucessivamente, sem reposição. Nas casas que não estiverem os 
moradores, passar imediatamente para a próxima.  
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1º.2 - Sorteio aleatório da amostra 
  
                                     12   22   32   42   52   62 
                                     14   24   34   44   54   64 
                                     16   26   36   46   56   66 
                                     18   28   38   48   58   68 
                                     20   30   40   50   60   70 
 
 
      Segunda etapa 
      Com base na pesquisa, faz-se o levantamento da língua falada na Maloca 
da Raposa, calculando o número de falantes: de língua Macuxi; de língua 
Portuguesa; de língua Macuxi e Portuguesa, considerando-se a idade de cada 
falante.  
    
2º.1 - Ocorrência da língua falada na Maloca da Raposa.  
 

LÍNGUA FALADA T1 % 
MACUXI 0 0 
PORTUGUESA 30 15 
MACUXI E PORTUGUESA 171 85 
TOTAL 201 100

                            Fonte: Maloca da Raposa, no mês de maio de 1993.  
 
       Da amostra, 0% fala somente a língua Macuxi; 15% fala somente a língua 
Portuguesa; 85% fala a língua Macuxi e a língua Portuguesa.  
       Nessa análise, verificou-se também o número de falantes considerando-se 
a idade, ficando distribuídos da seguinte forma: 
 
2º.2 - Número de falantes somente de língua Portuguesa, considerando-se a 
idade.  
 

Nº. DE FALANTES F1 % 
ADULTO 03 10 
JOVEM 03 10 
CRIANÇA 24 80 
TOTAL 30 100

                                        Fonte: Pesquisa Direta. 
 
    2º.3 - Número de falantes de línguas Portuguesa e Macuxi considerando-se 
a idade 
 

Nº. DE  FALANTES F1 % 
ADULTO 61 35 
JOVEM 36 22 
CRIANÇA 74 43 
TOTAL 171 100

                          Fonte: Pesquisa Direta. 
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         Na Maloca da Raposa, a língua falada é a língua Macuxi e a língua 
Portuguesa.   
         Como se encontra nos gráficos, 85% fala a língua Macuxi e a língua 
Portuguesa, sendo distribuídos pala faixa etária entre adulto 35%, jovem 20% e  
criança 80%. 
 
 
         Terceira etapa. 
         Com base no resultado da segunda fase, onde se fez o levantamento da 
língua falada na Maloca da Raposa; partiu-se para a discussão, tornando esse 
resultado a constituir nosso objeto de estudo.  
         Essa discussão será detalhada na terceira parte. 
        Apesar de, na amostra, não apresentar falante somente de língua Macuxi, 
existe uma minoria de falantes da língua nativa na Maloca da Raposa. 
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                                                         Parte 3 
                                              
                                           ____________________ 
  
 
                                              Resultado e Discussão. 
 
3.1 - Neste item, identifica-se a língua falada na Maloca Raposa, fazendo um 
levantamento dos motivos que levam a população utiliza a língua Portuguesa 
como meio de comunicação oral. 
      Faz-se referência ao bilingüismo apenas quando este implicarem naquela. 
      Da amostra, 15% não fala a língua Macuxi. A maioria desses falantes, ou 
seja, 80% são crianças, não chegando a aprender a língua materna. A razão 
desse resultado é atribuída à alfabetização que se inicia com o português 
escrito.  
      Normalmente o modelo adotado nas escolas indígenas da Maloca refere-se 
exclusivamente a língua Portuguesa, não reconhecendo a oralidade utilizada 
pelos falantes de língua Macuxi. São repetições de regras e costumes distintos 
da realidade indígena.  
      85% fala a língua Macuxi e a língua Portuguesa. Os índios da Maloca da 
Raposa têm um contato freqüente com os costumes do país em que vivem. 
Sendo assim, facilitando o aprendizado da língua Portuguesa  e introduzindo 
uma cultura diferenciada dos macuxi tornando um povo de duas culturas. 
      Esses são considerados bilíngües, e neles há uma educação bicultural, ou 
seja, é associado ao aprendizado nacional o conhecimento nativo. 
       A situação é complexa: de um lado a língua portuguesa e seus costumes; 
de outro, o uso da língua Macuxi já bem diversificada de seus costumes.  
        Dessa forma, para vivificar a cultura indígena, tanto na língua como nos 
costumes, vivendo num país de língua e costumes deferentes, faz-se 
necessário um conhecimento de ambas as sociedades, tanto indígena quanto 
portuguesa. Ter-se-ia uma educação bilíngüe-bicultural.  
        Para obter o aprendizado de uma outra cultura que não seja a de origem, 
e até mesmo a de origem, é necessário que educadores conheçam ambas as  
culturas, tanto a que vai ensinar, quanto a que existe nos discentes. 
        Os docentes da Maloca da Raposa eram pessoas que não conheciam a 
cultura indígena ou conheciam mais não a tinha como objetivo de ensino.  
 
3.2- Contexto atual do desempenho acadêmico dos índios Macuxi em Roraima.  
       Um fato interessante aconteceu na década de 90, a influência dos falantes 
de língua Portuguesa convergia para a revivescência da língua Macuxi e dos 
costumes indígenas. A UFRR implantou,em 1992, o curso de extensão para a 
população em geral, índio e não-índio, ministrado pelo professor Celino 
Raposo, índio macuxi. Foi um incentivo para que os macuxi valorizassem a 
cultura nativa, mesmo com certas rejeições provinda da sociedade de tempos 
remotos.  
         A Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR), no ano de 
2000, solicitou à UFRR, reais condições de acesso e de permanência para os 
indígenas ao ensino superior.  
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         Em 2001, a UFRR criou o Núcleo INSIKIRAM de Formação Superior 
Indígena. Esse Núcleo foi inserido ao projeto de Educação Cidadã Intercultural 
para os povos indígenas da América Latina em Contexto de Pobreza, uma 
articulação entre a fundação Ford do Chile, do México e do Brasil, através do 
projeto da Rede Internacional de Estudos Interculturais, cuja sede está 
localizada na Pontifícia Universidade Católica do Peru (PUCP).  
           Em 2003, foi realizado o primeiro processo seletivo diferenciado para o 
curso de Licenciatura Intercultural, com enfoque nas áreas de Ciências Sociais, 
Comunicação e Artes ou Ciências da Natureza de acordo com as 
especialidades dos povos indígenas de Roraima. 
          Esses cursos atuam com uma metodologia interdisciplinar e tema 
contextualizado, em módulos, de duração de dois meses, cada um, e intervalos 
de mais dois meses onde o aluno índio retorna para o seu local de origem para 
desenvolver atividades docentes em sala de aula de seu povo indígena, com 
orientação pedagógica dos professores da UFRR. 
         Hoje, ainda se trabalha uma conscientização de ensino e aprendizagem 
de língua indígena no curso de graduação intercultural na UFRR. Sabendo-se 
que, já se manifesta uma reivindicação desses alunos índios sobre um estudo 
específico na língua nativa. O índio sabedor de sua  língua, vivenciando a sua 
própria cultura, torna-se mais fácil ler e escrever outra língua uma vez que se 
sabe ler a sua de origem.  
        A UFRR, no final de 2007, terá a primeira turma indígena formada no 
Curso Superior Intercultural. 
     
3.3 - Considerações finais. 
        Da introdução deste trabalho, retomam-se as razões que nos conduziram 
à execução do mesmo. 
        Delimitado como objetivo geral do trabalho estudar a língua falada na 
Maloca da Raposa no ano de 1993, no Estado de Roraima. Depois, definida a 
pesquisa, foi construída a metodologia que nos serviu de base para a sua 
realização. 
        Durante esse trabalho de identificação e análise da língua falada na 
Maloca da Raposa, conseguiu-se chegar às seguintes constatações: 
         . Não existe falante somente de língua Macuxi; 
         . Os falantes de língua Portuguesa dividem-se em dois grupos: Um grupo 
fala somente a língua Portuguesa, estes são minorias; outro, fala-se língua 
Portuguesa e língua Macuxi, são os bilíngües. Tem-se um número maior de 
falantes e de acordo com a faixa etária crianças e adultos têm-se uma 
estatística aproximada. 
        Dentre as línguas faladas na Maloca refere-se a língua portuguesa e seus 
costumes, com preponderância. Porém, não chegando a uma extinção, devido 
aos tuxauas, índios mais velhos que insistiam na conservação  da língua nativa 
e dos  costumes.  
         Em relação à cultura e à língua macuxi, nota-se que entre os roraimenses  
existem um interesse de participar da cultura dos índios. Poder-se-ia pensar 
também numa possível interação na sociedade roraimense e até mesmo na 
dos índios, ambos como uma unidade sem preconceitos, respeitando a cultura 
de cada um, rompendo a discriminação e as diferenças.       
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